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ARTIGO
E SUA IDEIA, 
DEU MATCH?

Cidade

Período para rematrículas dos 
alunos da Rede Municipal de 
Ensino encerra nesta sexta

PARA 2024

A Secretaria Municipal 
de Educação (Semec) de 
Tangará da Serra abriu o 
prazo para rematrículas 
para o ano letivo de 2024 
aos alunos da rede muni-
cipal das creches, pré-es-
cola, ensino fundamental, 
anos iniciais, tanto na ci-
dade quanto no campo e 
educação indígena.

A informação foi repas-
sada pelo secretário de 
Educação Vagner Cons-
tantino, que lembra os 
pais e/ou responsáveis 
que o período das rema-
trículas já está em an-
damento e que todos os 

O período para 
matrículas novas 
inicia no dia
11 de dezembro

Ação inclusiva 
promove
diversidade e
capacitação
profissional

Rematrículas para o ano letivo de 2024

alunos que já estudam na 
rede municipal tem vaga 
garantida nas unidades 
que estudam.

“Todos os alunos que 
estão matriculados tem 
vaga esse ano novamen-
te. É necessário apenas 
que o responsável entre 
no sistema e faça a rema-
trícula”, informa.

Mas, destaca o secretá-
rio, os pais também po-
dem escolher por outro 
Centro de Ensino. “Todas 
as vagas já estão direcio-
nadas, exceto aquele caso 
em que o pai quer esco-
lher outra escola, aí acaba 
ele tendo que entrar na 
fila, mais que justo que 
isso aconteça”, pontuou o 
secretário.

Em alguns casos especí-
ficos, a Semec se adiantou 
e já fez o direcionamento 
de alunos que saem da 
educação infantil para o 

fundamental, como no 
caso de alunos da Tia 
Lina, que já tem assegu-
rada a vaga na Gentila 
Suzin Muraro, mas nada 
impede que o pai escolha 
uma outra escola.

Para a rematrícula, o pai 
ou responsável não preci-
sa ir até o Centro de En-
sino, basta acessar este 
link semectga.net e se-
guir as instruções.

Já o período para matrí-
culas novas inicia no dia 
11 de dezembro e, caso 
não aja vaga na unidade 
escolhida pelos respon-
sáveis, abre-se uma lista 
de espera. “A partir disso 
vamos formando novas 
turmas”, pontua Cons-
tantino. “A perspectiva é 
que em Tangará da Serra 
não tenhamos nenhum 
problema  com a questão 
de vaga para o próximo 
ano”, destaca.

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

PROGRAMA +POSSIBILIDADES

A Uisa, uma das maio-
res biorrefinarias do Bra-
sil, está com vagas abertas 
para o curso de aprendi-
zagem voltado às Pessoas 

Uisa oferece oportunidades em
Tangará para pessoas com deficiência

Assessoria

com Deficiência (PCDs) 
de Tangará da Serra. Os 
interessados devem com-
parecer, até sexta-feira, 
dia 1º de dezembro, no 
Centro Cultural Pedro 
Alberto Tayano Filho, si-
tuado na Avenida Brasil, 
557 S - Centro, das 8h às 
15h, com documentos 
pessoais, laudos médico 
e comprovantes de ende-
reço e escolaridade.

A iniciativa é parte 
do programa +Possibili-

dades, promovida pelas 
indústrias de bioenergia 
de Mato Grosso, repre-
sentadas pelo Bioind-MT 
e o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial 
de Mato Grosso (Senai 
MT). A ação visa promo-
ver qualificação profis-
sional de PCDs na área 
de logística e gestão.

Os participantes têm 
direito, mensalmente, a 
bolsa de aprendizagem e 
vale-alimentação.

A transformação de ideias abstratas em formas tangíveis é 
uma etapa essencial no processo criativo. Em suma, as ideias 
são a matéria-prima da criatividade. Portanto, pergunto: como 
você se conecta com suas ideias?
Antigamente, diziam: quem casa quer casa. No entanto, em 
tempos nômades, digitais, com mobilidade em ascensão, surge 
a indagação. Queremos casa? Queremos casar? No campo dos 
relacionamentos afetivos, as perguntas são um fato, desafian-
do visivelmente o coração de quem ama.
Estamos dispostos a descobrir e expressar nossa forma de vi-
ver com o outro. Mas e quanto à nossa relação com nossas 
ideias, com nossos pensamentos? Como anda esse vínculo en-
tre você e a fonte de sua criatividade?
Existe espaço para compromisso? Você e suas ideias querem 
uma casa, ou preferem ter experiências por aí? Entraram em 
um relacionamento sério ou ficarão disponíveis em aplicati-
vos, imersos no mundo virtual? Essas são decisões que fre-
quentemente adiamos. Adiar, deixar para depois, é comum 
em escolhas importantes e com pessoas próximas, presenças 
garantidas.
Dada a proximidade que cada um tem consigo mesmo, o que é 
sem dúvida importante, frequentemente deixamos nosso rela-
cionamento com os nossos pensamentos de lado, saindo pelo 
mundo resolvendo problemas e construindo castelos onde 
moram pensamentos alheios. Estamos ocupados, certamente, 
mas por quem? Qual ideia faz morada em nossos dias?
Atualmente, há um fluxo de informação confundido com o 
fluxo de ideias. No entanto, há diferenças que podem desfa-
zer essa confusão. A principal é o afeto. Você ama uma ideia 
e utiliza uma informação. Podemos rolar a tela no celular, 
transitando de uma informação para outra com facilidade. No 
entanto, diante dos fatos verdadeiros sobre filhos, amigos e 
questões que nos importam, nos demoramos, comentamos, 
ponderamos, cuidamos... Isso é amor, e fica impossível rolar 
a tela.
Amar as próprias ideias é atravessar esse portal do afeto. 
Quando amamos alguém, temos a obrigação de educar esse 
sentimento, não cedendo a todos os desejos, mas também sem 
negligenciar, cuidando afetuosamente e ao mesmo tempo com 
responsabilidade. As ideias frequentemente são ricas, profun-
das, abundantes, até brilhantes; outras são tolas, desvairadas, 
abusivas, ilusórias, mas todas essas características exigem que 
sejamos responsáveis e conscientes do nosso relacionamento 
com elas.
Entendendo que uma lâmpada que se acende revela coisas 
que não víamos antes, cria sombras e pode ser intensa demais 
a ponto de cegar; tocar no interruptor é uma decisão que de-
manda atenção e tempo.
Ao amar e educar as próprias ideias, você valoriza a criati-
vidade não apenas em momentos de crise ou paixões, mas a 
incorpora no dia a dia, como uma habilidade constante e trei-
nável. Isso assusta? Claro que sim. Contudo, da mesma forma 
que não saímos casando com quem não conhecemos, é melhor 
levar sua ideia para passear primeiro, verificar se "dá match", 
como dizem, e seguir para as próximas decisões. Se terão uma 
"casa" ou não dependerá do relacionamento. Bons passeios!

Thais Boulanger, mestre em artes e autora de 
Para Você, Criativo (Hanoi Editora)


